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Madrid. 

r- Madrid, capital da província de Castel\;1 Nova, e da vasta e rica mo-
narchia hcspanhola, está edificada em uma planicie areienta e esleril , 
cercada de elevadas n1ontanha:;, em 5° 53' de longitude O. , 4.0° 35' de 
latitude 1

. , e a 1.800 pés sohrc o nivel do mar. 
Hel'crem os archeolo15os que Madrid occupa o logar de u111a antiga po­

roaçüo, que tinha o titulo de .l/a11t11a Carpelcmonw1; o no111c de Madrid, 
porém, parece ser de origem arabica, e signilicar cidade do bom ar. 

·o tempo dos godos era Madrid apcnns um lugarejo se111 imporlancia, 
buseado apenas, na estação cal111osa, pela frescura e salubridade de ares, 
e sujcilo aos arcebispos de Toledo. 

Em 1109 tomaram-no os mouros, fazendo-lhe por essa occasião urna 
cerca de muralhas, e mudando-lhe o 11on1e no que hoje tem. 

Uenrique 111, rei de Castella, a restaurou e engrandeceu por HOO. 
A grandeza todavia d'esla pomação data' erdadeiramentc de Carlos v, 

que a escolheu para residencia ordinaria , começando desde logo a allluir 
muita gente das ''isinhanças, attrahida pelos esplendores da corte do 
grande e magnanimo imperador. 

Filippe 11 , finalmente, a constituiu, cm 1563, ca- póde comparar-se sen1 desvantagem ás melhores de 
pi tal dos seus vastos don1inios; e na verdade aligu- Paris e Londres, encontram-se n'esla capital ruas 
ra-i;c-nos que a escolha do lerrivel denumio do meio- tortuosas, estreitas, mal niv('\adas, becos e vielas 
dia nüo podia ser mais acertada. Colloeada no cen- i111111uudas: entretanto esLes desagradaveis contras­
tro da nossa peniusula , .Madrid é a cabeça e o co- tes vão desa pparecendo, e o go,'erno do reino \isi­
raç-ão da li espanha ; d'alli parle a acção para todos nho, se~uindo o acertado ·exemplo das polencias rnais 
os pontos da monarchia; e no caso de uma iova ão adianLaaas, tem-se des)1clado em melhorar o aspecto 
o i111111i~o , para a fe rir, terá de atrave sa r extensos archilectonico e as condições h~ gienicas d'esla cida­
tractos ae lerritorio, cercado de peri~os por todos os de, que aliás goza de ha muito da bem merecida re­
lados, e com poucas prohabilidades ae triumpho. pulaçào de ser urna das mais sauda,'eis da velha 

D('sde Filippe H ~Jadrid tem crescido successi,·a- Europa. 
mente cm numero de habitantes, em riqueza e im- São muitos os estabelecimentos publicos fundados 
portancia, em edilicios e monumenlos, e na quanti- n'csla capital , e bastantes os mon umentos dignos da 
dadc de seus cstabeleciruentos litterarios, sc1entifi- attcn~·ào do forasteiro curioso. Sem termos a louca 
cos e induslriacs. pretcnçào de apontar todos, indicaremos os mais uo-

Não está Madrid isenta , como póde mui bem sup- la\'eis ao menos. 
por-se, dos defeitos e iuconvenienles co111111uns a lo- O palacio real avulta entre os mais sumptuosos: 
d.as ns antig~s cidades da Eu1·<;>pa, e ainda da A me- é um vasto edificio de e~ega 1~te architectura e solida 
ri~a : e por isso, a par de mU1las ruas largas, bem conslrucção, decorado rnteriorniente com a gran­
ahnhadas, e guarnecidas de exccllcntes predios, tacs de1,a e luxo proprios dos monarehas hcspanhoes. Os 
COIUO a de Akalá , quo é a mab formosa de lodas, (' palacios de alguns gra ndes sáo lambem dignos de 
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ver-se, encerrando muitos bellas galerias de qua­
dros e outros objeclos de a1 lc egualmcnle preciosos. 

Estão collocados cm bons edilicios a administracão 
dos correios e postas, a alfandega, o arsenal, rico· de 
antigas armaduras, a moeda, o conselho de Caslel­
la. e o museu de artilharia. 

'Abunda Lambem Madrid cm eslahelecimenlos des­
tinados ao estudo das sciencias, das letras e das ar­
tes: ci taremos apenas as academias reaes das scic n­
cias, das bellas artes, da língua hespanhola, de his­
toria, e de economia: sele bibliothecas, contendo a 
principal cerca de du7.entos mil volumes, muitos ma­
nuscriptos valiosos e medalhas de muito preço e ra­
ridade; galeria de pinturas ; obsen atorio aslronomico 
e mctcorologico; jardim botanico; museu de scien­
cias naluracs; escholas de medicina, de eirurgia e de 
pharmacia; escholas para engenharia ci' il e militar; 
eonscn·atorio de artes e ollicios; e o instituto de 
Sanlo Isidro, além de um grande numero de escbo­
las destinadas á inslruc{'ão elementar, e ainda de 
muitos lyceus e gy 11111asios, Lanto eusteados pelo es­
tado, como sustentados por partieul~ res, cm que se 
ensinam as linguas e os rudimentos das scienc1as. 

Como cidade eminentemente calholica que é, pos­
suc Madrid grande numero dr trmplos, ermidas, ca­
pellas, e outros logares destinados ao culto di' ino. 
Não ha, porém, um ó que sohrcsáia nola\'elmenle 
pelo merecimento architectonico; toda\'ia alguns são 
sumptuosos, e em geral todos ornados com decencia 
e riquc1.a, encontrando-se em muitos magníficos qua­
dros e outros objcctos preciosos. 

Posto que Madrid não aspire á categoria de cidade 
manufactureira, possue bastantes fabricas, distin­
guindo-se entre todas pelo numero dos operarios ou 
pelo valor dos produclos, a real fabrica de salitre, 
a dos tabacos, a de porcelana, e varias outras de ta­
perarias, cbapéos de seda e feltro, estofos de seda e 
cartas de jogar, de que se faz um enorme consum­
mo em toda a Ilespanba. 

Apesar do sYst~ma de SC\'cra repressão que se ha 
seguido desde.alguns anno pelo que respeita á im­
prcn a pcriodic<:i, é cm .\ladrid que se publicam os 
mais noticiosos e importantes jornacs que sáem á luz 
em IJcspanha, cgualando alguns, assim nas condições 
matcriacs, como na rcdacrão e disposição, os mais 
lidos e mais cu riosos que hoje se publicam na Euro­
pa: . basta-nos cilar em abono d'csta asserção o lfe­
"ªldo, a JVacion e as .fo1•nl<tdes. Algumas emprezas 
jornalísticas, como, por exe mplo, a do ultimo diario 
ci tado, possuem boas t' poµ;raphias; além d'estas, po­
rém, ha outras que tràbalham com actividadc, Lendo 
nós visto edições de ~ladrid, que honrando os suc­
CC'ssorcs de !barra, não dc:;di7.em do melhor que 
n'cslc gencro nos apre enlam francczes, inglezes e 
allemãcs. 

)ladrid tem de circumfercncia duas leguas e meia, 
pouco mais ou menos, sendo limitado o seu recinto 
por fracos mnros, nos quaes se abrem algumas por­
tas; de todas ellas sómente a que chamam de Alca­
lá, que é .11m mag~stoso arco de triumpho, nos r,a­
rece propna da ca pital de uma tão vasta rnonarch1a. 

O Mançanares, humilde ribeiro que, só naoccasião 
das grandes chuvas, apresenta algum vulto, é cor­
tado por urna oberba ponte, mandada levantar por 
Filippc 11. Fóra de portas encontram-se apraziveis 
passeios como são o Prado, o Retiro, e o que se de­
nomina de las /Jelicias. 

Madrid contam em 1831., cgundo o acreditado 
gcographo )falte-Brun; 201 :000 habitantes; Douillet, 
no seu recentíssimo D1ccionario, calcula-lhe 300:000. 

Quatro afamados poetas dramalicos, além de ou­
tros muitos escriptorcs1 sabios, estad istas, e Qcne­
racs, nasceram em l\faorid: Lope de Vega, Calacron 
de la IlarC'a, Queredo Vil legas e .\loratin . 

FILIPPE li B A ~ODHEZ.\ POHTl GU~Z.\ 
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(Aponlamentos de um lhro 1ocdi10). , 
Ili. 

Pouco antes da expedição de Portuga l, n adminis­
trarão <le Fil ippe 11 experirncntára uma modilicação 
co111plcla. Antonio Perez f'Ora preso em ~8 de julho 
de li>i!J, e n'csse mesmo dia chegavam a .Madrid o 
cardeal Granvclla e Juan ldiaqucz, que a influencia 
dos anleriorc ministros baria afastado da corte. e 
r ·tcs conjunclamente com Chri LO\ ão de Moura di­
rigiram os negocios da monarchia, e tomaram-se os 
mais intimos conselheiros de Filippe 11. 

.Mas dos trcs era Christovão de Moura o que mais 
se iusi nuára no espírito do ruonarcha. N'uma relação 
d'um emhaixador veneziano proclamam-no a abna 
de Filipp<'. e o rei fallando d'clle dizia que «nunca 
encontrara um homem tão digno de receber a confi­
dencia das cousas mais importantes, tão respeitoso 
para Mm Deus, e para com o seu rei, tão dcspro­
rido de amhirão, e de cubira. " ( i ) 

Não admira. portanto. que Filippc 11 na sua cor­
rcspondencia com o seu mini~lro lll\Orito, sáia da 
sua habitual reserrn, e patenteie, ~C'm rcbuço. os 
arranos d'aquella política italiana, <1ue não recua'ª 
diante de nenhum crime, e que tenta' a con ·eguir o 
seu li111, empregando quacsqucr meios por mais tor­
pes e iuiqnos. 

N'u111a tarta em data de 2ü de fevereiro e escri­
r>la de 1\ladrid. dirigida aos dois cmhaixadorcs D. 
Christovão de Moura e o duque de Ossuna, o rei 
não procnra dissimular, nem mesmo pelas subti lezas 
do e ·tilo, o profundo cynismo das suas instrucções: 
«e assim antes de dar-lhes o recado l aos gorcrna­
dores de Portugal) procurae-os r1a11/wr e ler gratos a 
todos, ou ao menos á maior parte, porque renham 
melhor ao que se pretende. e as ultimas pala' ras de 
ameaça que se dizem na vossa carta, me paH•ce que 
l' melhor que não se ponham nas minha:,;. e assim 
tenho intenção de ordenar, porque Ludo quanto se 
li7.er agora me parece que de' e ser mui su;ne. e \ÓS 
outros em particular lhes podereis dizer o que con­
venha a cada um , segundo o seu g<'nio. » 

E mais ahaixo: «e assim que caminheis n'i~to com 
muito tento sem cm nada vos apressar, cnão ter pa­
cieucia, e usar da vossa prudcncia cm saber tempe­
rar tudo, e lernl-o por bem no que se pretende, 
usando para isso de todos os meio possi\'cis, e ainda 
os im])(JSsil'eis como eii uso aqui, e dar pressa a pcir 
as rousas em ordem. » 
~a mesma carta Filippc 11 recommenda que se con­

liuuc a negociação com o senhor de Cascaes, que 
sendo nomeado go,·ernador do castcllo de S. Giào, 
promellcra en tregai-o, quando a armada hcspanhola 
se aproximasse de Lisboa. 

Noutra carta de 2 de marco do 111es1110 anno or­
dena a Christovão de Moura· que suspenda as suas 
relações com nu,· 'folies, visto que o que lhe pede 
é de muita consideração por «ser de juro, e sendo 
perpetuo de maior consequencia ainda. " Está bem, 
conlinúa ellc, o que dizeis que tenlacs com Jorge de 

(li Conclei de A vila- Chrooica de Folippe 111. 'as Relaçl'fs do embaru.­
dor 'enet1ano Coolarioi, do aooo de i593, eoccolram-re a> seguintes reflexões 
llcerc:i dos dois priocip:ies ministros de 1'1h1>pe 11, ld1aquei e ChrislOvão de 
Moura : • ld1aque•. que tem visto muito o mundo. sabe wnlenlar exeellent&­
mente aos que neioeeilm com ellc. Moura, que é rortuguez. e que nuor,a saiu 
da Pen1nsula, é mais duro no seu trato. O primeiro, que trabalhou ror muilO 
wm110 wmo secretario de estado, é mui ,·crsado no conhecimento dos negocios 
C>LCroos: o outro, que desen1·oh·cu mui grande aci"·idade na co1u111isla de Por­
tugal, il mais agradavel ao rei. ldiaquez reeommrn•ln-sr por ~crvio;os mais lon­
gos, o por uma cxpcricncia mais madura. Moura a1irovcita-~edo rargo que pos· 
sue na oortc, e <1ue lhe concede a estada nos aro1cn1~s do rei, para se encontrar 
frPquenlemente na iua presença. 
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Sousa, e será hcm que conlinucis a tralar com to- opprcssirn e violenlo no seio do seu proprio paiz: 
dos os mais que ti,crdes e forem de importancia com no anno de 1593 supprime as liberdades seculares 
hoas condirõcs, <' <·om <\uc assegurem de cumprir de Aragão, irritado pela protccção que as cortes e 
o que ofTcrccem cm qua quer .cousa de paz ou de o J ust icia-:iiayor deram ao cu compatriola Anlonio 
"Ucrra. •) Perez: cm 11i91, nrnis de du1.cnlas cidades, Yillas e 
° Filippc 11 não hesita em aconselhar. o syslcma de burgos na Caslclla rccusa,am pagar os impostos, 
<'spionagcm r dcla('ão como um C\ped1ente natural. porque succumbiam cxhauridas pelas e'<igencias de 
e e' lranhando que um canilhciro de Cordorn, D. um lisco insaciavcl. ( t / 
Diogo de Carcoma. csli' esse ao sen iço de D. Auto- Filippc 11 empregou lodos os esforços para se apo­
nio, prior do Cralo, srndo seu ,·assallo. acrescenta, dcrar pacificamenle de Portugal. Receava que uma 
ma_s se qui:er perser·U"ar n'elle, podera serl'ir em ros prolongada resislencia n'um paiz, que lhe ficava tão 
ar1sar do que ocrorrer. » visinho, o impedisse de proscguir com a dcrida cner-

E a alla arislocra<'ia de lle!ipanha, esses grandes gia as guerras no exterior; e o seu espírito sobre­
fidalgos qur outr'ora se ha' iam feito respeitar e te- saltara-se por ventura recordando-se de Aljubarrota, 
mer da realeza, pensavam do mesmo modo, e per- Atoleiros. e Trancoso, gloriosas batalhas que nos ha­
ve1tidos pelo exemplo do monarcha, não se pejavam viam emancipado do domínio de Castella, cm cpo­
dc exercer esse m1slcr, cuja ahjccção e vi leza não 1 chas anteriores, e que demon travam o vigor do nosso 
ha resultados futuros, por mais vantajosos e impor- 1 ínclomarcl pa triotismo. 
lantes, que atlcnuem, e poss;Hn remir. fil ippe 11 en- Os seus agen tes e ellc proprio haviam tomado opti­
víava a Christovão de Moura 111.na cop i~t .da carta do mamen te as sn:~s 111~d.idas. N'u1~1 ~ carta de 28 de 
marquC7. de Alga ... , que. lhe lôra cl1r1g1da, cm que dezembro de 1n70 l'l lippc 11 fc l1c1tava o duque de 
se lia este signilkativo trecho: Med ína-Sidon ia por t<'l' 1·cduiido <10 seu servis·o nas 

« Hceebi a earta de v. m. de 28 do passado, e com trinta e duas lcgoas ele que se compun ha ó seu dis­
clla a crrteia de htl\ er ''· m. rccehiclo as minhas trielo, os povos de vinte e uma. ( 2) Christovão de 
de H. 1:; e ia do mesmo, r enlcndido por cllas ~foura !I\ isava-o minucio. ame nt r das inlelligcncias 
tudo o que se ha' ia passado na cslada do cond6 de que possu ía com as cidades i111porla11 tes: " Em fü·ora 
°Çimioso aqui, e por todo o Portuga l: deu-me cui- temos mais lirmcia, porque as pessoas principacs lo­
dado, que é razão que haja v. m. entend ido que o das me são affciçoadas a 111i111, que süo D. Diogo de 
dito conde. c-ontra a hoa esperança que d'elle se ti- Castro, o seu filho mais' clho. Fernando da ilveira, 
nha, ou promrttiam as boas palaHas que deu ao thesoureiro de Christo, D. Francisco ) lascaranhas, 
duque de .Medina Sidonia, que não sei quacs são. e João :\Jende de Ya coneellos. qu<' agora 'ciu aqui 
a boa Yontadc e zelo que a mim me cerlilica'a que 1 a 'er-se commi~o .... 
linha ao sen iço de, .. m. e o agradecimento da mcrce «.\o p<' de Coimbra temos a Guarda, cujos pro­
que Pedro Ycneiws. por mandado de,._ m. lhe fez curadores süo de r. m. e o mesmo o <1ue possue a 
cm .\frica , haja dado signae· e mostras difTcrente tcnencia. Tambem e:.tá ao pé :itontemor-o-Yclho. cu­
das que aqui tinha. e not<l\amo . Elle nüo saiu da jos procuradores tralam commigo de dar entrada á 
mi11ha casa vez nenhuma que nüo fosse commigo. e genle de '. m. " 3 
em publico, nem cm secreto. entendi nem soube que Os grandes de Porlugal acccila' am tão go tosa­
lrata~se cousa que pode se julgar-se suspeitosa: com 111c11tc, ao que parece, rsle ignohil leilão, que se 
o 111arquez de Aunon fallou uma rez sccrcla111cnte .... julga,·am offcnd1dcl · no ·cu amor-proprio 11acional 
pratirnndo commigo d'rstas cousas disse-me que chc- quando o lanço não subia baslanlc alto: « Ilccehi os 
gado a Porlugal dr neccs~idade ha' ia ele mostrar papeis que enviou D. Jorge (O. Jorge de Sousa ), cs­
diff<'rcntc 'ónlade do que a que tinhrr para que se creve Chrislo,·ão de ,\loura a l•'i lippe 11: por todas 
liassc111 mais d'elle, e eo11heccssc as de todos, e po- estas cousas conhecerá '. m. qucr11 (• este: ludo são 
d<'ssc melhor scn ir a '. 111.. e porque isto rnc pa- mysterios, e dentro não ha nada: ha dias ima"inou 
rcccu drmasiadn e suspritosa prc\ cnrüo não o es- que cu lhe havia cslon ado uma grande mcrc8 que 
crc,•i a '. 111. e para 1•ntc11d('I' o que n'isto ha, e se v. m. lhe faz ia, e con1cço11 a apregoa r isto dizendo 
depois que chegou srniu 11'alguma cousa a v. rn . que eu 11ão me conlmlrwa de {fanlwr este reino para 
determinei de cnriar aonde l'SllÍ u111 triado meu an- · v. m., senão que proc11ra1·a que fosse mui barato, e 
figo que conheço, e fc11ho por 11111i fiel e sufliciente para por esta occasicio qui~ indispor-me com os meus com­
e11/e11der e co111prehender ao condt• a sua t•ontade, a panheiros . ... ( 4) 
qual se cllc a ha de dcsC'ohrir e ma11ifc~tar a alguem, Poutra cart a cm l 1 de abri l de 1 ti80, Ch ristoYão 
na minha ausrncia, será a csle, porc1ue o tem em de 1\loura aconselhava a Filippe 11 que cscre,'esse, 
muita e hoa opinião e honra para !ralar com ellc, e do seu proprio punho, a diversos l>crsonagcns, que 
fiar-lhe qualquer segredo.>> r 1) haviam abraçado o partido de Castcl a: « Além d'estas 

A importanC'ia que 11ilippe 11 ligava á posse de cartas deve v. m. escre,cr aos hispos que não se 
Portugal. manifrsta- e co111plrla111cnte nos aconteci- achavam presentes quando sr d<'u a tarta ao braço 
mentos que depois succcdera111 .. \ p<'nas senhor do ecclesiastico, que são: o arcehispo de JJraga . o bispo 
seus imnl(•nsos rc('ursos marítimos. e das suas vastas do Porto, o bispo de Yizcu , o hispo dC' Eh as. o bispo 
colonias, empen ha-se ardenlC'mcntc no pensamento do .\!garre Osorio, agrade('r11do-lhe o que e cre,c11 
de fundar a monard1ia uni\crsal, e torna-se o mais ao rei D. Henrique; o bispo da (;uarda. ainda que 
infatiga,cl <'ampello do calholicismo. i'\os ultimo seja inimigo. 
1luinzc annos do seu rei nado a sua acti' idade não « Tambem com cm e cre' cr cm particular ao se-
< esf;~llccc um Ínslanle: fomentando as guerras ciyis 
de Franra, e suppondo possi' cl ag<>regar aquelle 
reino {1s possrssõcs da sua easa. nian;f;'\ sobre ascos­
las de l n~latcrra a inl'l'l!CÍl'el armada, que saiu do 
porto de Lisboa, e <'Onti nlia nos Paizrs Baixos aqucl le 
syslcma de cxlenninio, que a final lhe dcran? a posse 
não de populações industrioséls e aclivas, mas de ci­
dades e villas c111 ru inas, e de campos desertos e de­
Yastados. O seu despotismo torna-se cada Yez mais 

( 1 ) Co1)i a rir 1.1 rn1la dl'I mori1urs rir .\IKa .... n su mng. de 5e••ilna a 2 de 
alml de i5RO - Mdu•o de S1111anras Co11;o 1ln bihholbeca real de Madrid. 

(I} Rankt - L'Esria,çne sou< Charleo-Qmot, Fili1111e 11, l'llppe 111. 
' .) Duque primo: lle rt'C•hulo vucstrn• carl,lS de I:!, 13, i'. y 19 dei rre­

>enle, y entendido por ellas l por la relanon que ;r.1)3• m~ ha hecl10 de ali;u­
nas part.icolaridadcs, que ~ N le hahris e,cri11lo, 1·ua 11lu de;;1• 11arle• descubra 
saher, y sellaladamenle la e11tre~a de la cn11lad) 1111crto de Faro.) Hllas de Al­
coulin, Castro ~fariu, Careta, l'ortiman) 1\lcr10 a,) ult1111amcn1e de la ciudad 
de l,agos: de mancra que, co1no rleris de los Lrcintn) d•JS lcgons de 'ueslro dis· 
tricto, teniadcs allanados y mluc1dos a nn oer11c10 lodo> lo• 1mel)lus de las 
' cinte e una . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Co11iado do original no archivo do marr1uei lle Villa J!r:inca. Colecloo de l>o­
cumentos lnedilos para la 11.,1orni de l~> 1>ana - 'lomo xxv11. 

(3) Carla de 1). Chrislovào de ~loura a l'iliJ11ic 11 cm r. de fc,erciru de 15RO. 
Archivo de Simnncas - Coria da blbllolhcca n•al de M:vlrid . 

( 4) Carla de O. Christo,·ao de ~lourn a 1-'il i11pr 11 rm ~2 1le ma~o li~ 1 ;,SQ· -
l~idtm. 
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nhores de Li tu lo: rnarquez de Villa Real , conde de primeiros dias de março de 1 ;;80, segundo escrevia 
Mira conde da Feira1. conde da Vidigueira, conde da Cbrislovão de Moura, não existiam e111 Lisboa mais 
Portella conde da Calheta, conde da Castanheira. de cento e tri11La quintaes de polvora, que se ia m 
Tamben; se deve escrever ª ?S mais graúdos cava- r~pa rlindo com alguns arca ~l uzes pelo reino:.º indi­
lbeiros que agora estão n? re~no, que são 1~ etos e fi- v1d~os nomeados para o~ dn enis corpos de1xava n~­
lhos de tilularcs : barão d A lv1to; D. Anton10 de Cas- .. se ficar, apre entando d" cr ·o pretextos : o propr10 
tro senhor de Cascaes; O. Fernando de Xoronba, ,.i o-rei apontado para o go,·crno da lndia n'aquelle 
sen'hor de Linhares; O. Duarle de Menezes, senhor anno recusa' a-se a partir para o seu destino, e não 
de Tarouca; O. Duarte de Ca tello Branco ; D. Diogo , havia armada que o conduzi se. ( i ) 
de Sousa; D. Diogo de Menezes; O. Pedro Coutinho; 1 O memorial apre entado por Clmsto,•ão de Moura 
D. Pedro de ~lenczcs; D. Diogo de Castro, e D. Fer- ás cortes «das graças e mcrrrs que o rei meu se­
naodo seu filho; Commendador-Mór de Christo; Fer- nhor concede a estes reinos, quando for jurado por 
nando da Silveira, thcsoureiro; D. Luiz de Lencas- rei e senhor d'elles, cm que se incluem as que con­
trc; Bernardino de Tavora ; Francisco de Sousa Ta- ! cedeu o sereni:;simo rei O . .Manoel, anno de H 99, e 
vares; e venham além d:cstas cartas al[[Umas em 1 outras. de gra1~de importa.ncia pa1:a ~ bem uni vcrs~1 I 
branco, e cá .çe lhes podem pôr os sobrescnptos para 1 e particular d elles >> devia contnhu1r para attrah1r 
as pessoas ci quem coiwier dai-as. » ao parlido de Castclla os que ainda hesitavam em 

Os populares, as classes medias, e essa parte da 1 pronunciar-se. 
fidalguia, que existindo afastada da corrupção da As concessões feitas no memorial eram ele tal or­
corte, e entrc~uc aos cuidados de uma vida labo- , den1, que tornavam Portugal política e ad111i11istrati­
riost~, se sentia portugucz.a, .Pela tradição_,. e. pelo i v,~1ry1 cnte indepcndcnt~ de Castclla ; 111as além c! 'isso, 
sentimento, rcpell1am com indignação os art1hc1os de 11 il1ppc 11, querendo lisongear a população de Lisboa, 
uma política tão pcrlida. offerccia 300:000 ducados para se applicarcm ás se-

N'alguns mesmo, o amor da patria excedia, ou .,.uintes cousas: 1'20:000 para resgate de captivos, á 
pelo menos, Lornava menos exclusivo o fervor reli- âiscriçào da Miscrirordia de Lisboa, sendo metade 
gioso. (< llontcm de manhã, escreve ChristoVão de 1 para reruir fidalgos e pessoas conmrnns que fossem 
Aloura u'uma carla a Filippc 11 em H de abril de ' portuguczrs: 150:000 para instituir e acrescentar 
1080, tiveram conselho de estado, e u'elle se propoz 1 expostós nos logarcs necessitados, como o ordenas e 
que seria mui bem ajudar-se de mouros e hereges a cao1ara de Lisboa : e os :rn:OOO restantes, pa ra re­
para resistir a v. m., porque a íé cm Portugal con- mediar a eníC' rmidade, que enlí'io deH1stara o reino, 
siste em defender ci sua liberdade: roi esta propo ta : sendo distribuídos por ordem ·c10 arcebispo e camara 
mui mal recebida pelos amigos que são a maior par- de Lisboa. . 
te, ainda que não tão resi tente como a todos con-

1 
O memorial finda''ª com esta srductora apostro­

vem que comtudo se re ol\'eu que se tratasse logo phe: " Que por corresponder ao amor que os natu­
dc tratar pazes com o xariíe, que se procurasse com rac d'cstcs rei nos tem aos ~cus príncipes. quizera 
ellc que enviasse guarnição tão reforçada a Larache muito o rei meu Sl' nhor \>oder-lhc~ promctter de re­
e a todas aqucllas partes, que v. m. podcsse temer sidir ordinariamenlc n'<'I cs; que sr hrn1 o gowrno 
que se atrc,·criam a pa sara llespanha , se o vissem dos outro reinos e estado' que Deus lhe concedeu, 
occupado em outra cousa: e ainda que os nossos impede o effcito da ~ua ' ontack , tochl\ ia l h e~ offere­
amigos pensaram que havíamos foito muito em e,·i- ce que procurará e~ t a r 1\'c:>tr reino o mais tem po que 
lar que não passassem logo cá os mouros, nem os podér, e nào ha\l' 111lo oe('asião qtH' lh'o estor\'e dci­
io~lezes com quem Lambem querem tratar, outro dia xará aqui ao prínci pe mr u senhor para que eriando­
vo1tal'ão os inimi~os a proscguir esta pratica , e saí- se entre porl11~ue1.es os conlwra, <'~ l i n1 c e ame eomo 
rão com clla , niiul<i que os quatro qocernadores esti- : s. m. o foz: feito cm Almei rim a t O de 111arço de 
t•ernm mais firmes do que nune<i eni resistir-lhe: esta 1580. » 
é a gente que pede justiça. » 1 Os nc15ocios de Filippc 11 saíram cxaetamentc c·o-

Resoluções como esta, e que poderiam levar-lhe a 1 n10 ell e desejava. As pri11cipaes eidades e villas cn­
guerra ao seio dos seus proprios estados, é que Fi- , trc(5ara111-sc sc111 n'sistcncia aos hrspanhoes. D. An-
11 ppe 11 procurava evitar por todos os meios; e n'este ton10, prior do Crato, apenas pôde <·onterna ponte de 
intuito continuava a semear o ouro e as promessas, Alcantara , por pouco tempo, e ú testa de <luatro mil 
subornando esses <>randes fidalgos que o fanatismo 1 populares indiseiplinados, o impC' to dos ' cl ws terços 
e o !u\'.~ cmbrutec~ra e depravára, e. para os. quaes de i nfa~1tcria hespanhola, co1!1111a11dados \ior emin~n­
era md1ffcrcntc o senhor a quem deviam servir, com tes capitães, como o duque d Ah a e Sa ne 10 deA1 ila. 
tanto que elle lhes podessc manter a opulencia e Filippc 11 , apenas r ntrado cm Lisboa, procla múra re­
conservar a posição social 'jue haviam adquirido. 1 bcldes os scguintl's ind i' icluos, cujos nomes publicâ-

Os protestantes da noche la tentaram ligar-se com mos, como homenai.tem ú • ua memoria : O. A ntonio, 
Portugal , ainda durante a vida do cardeal rei, e pro- prior do Crato ; D. Francisco. conde ele \' imioso; D. 
melliam ajudar-nos contra a Hespanha, mediante .Manocl de Portuga l; O. Pedro de ~Jcnczes; Fernan­
ccrtas vantagens commerciaes. O consul flamengo do de Menezes; ~lanocl da il\'a; Diogo Botelho; 
propunha ás cortes { H de fevereiro de 1580 ) dar 

1
. Antonio Teixei ra ; Jcronimo Coutinho; O. Jeronirno 

de prompto ao estado dois mil arcabuzes, e mandar de .Menezes; D. Antonio de Mcnczrs; Phebo Moniz; 
vir trcs mi l corpos de armas, no espaço de dois me- Antonio .Moniz Darrcto; JoéiO Rodri;.rncs de ousa; 
zes, para se organisar o exercito. Ao mesmo tempo, ' Duarte de Lemos; .\ ntonio de ou~a Lrn1rgo; Duarte 
Filippe 11 mani1cslava receio~ de que os in9lezes, de de. Castro ; Ant?nio dl' Bri t~ Pimentel; Pedro Lopes; 
acordo com os seus adversa rios de Portugal, se apo- Amado de Queiroz; João Gonçal ve da Camara; An­
derasscm dos Açores e da Madeira, pontos de sum- tonio da Silva de Azevedo; Manoel ~tendes de \'as­
ma imporlancia para a n~vcgação das Judias. ( i ) coocellos; ~lan~cl da Cosla ; Jorge Amaral; A nto11io 

Mas os govern3dores, 1untamentc com os partida- Baracho; Gabriel J3aracho; Pedro Harbas; André 
ri.os io~ueotes de Fi.lippe. "J tinham levado a admi-

l ~ d d 1 1 Í ( 1) Ao prescnlb não b1 cm U iboa 1 ~0 qnintacs de poh·ora e fl-OUCOr.arc.•b1r-lllS racao o esta o a mais ep oravc coo usão. Nos ies, e estes se vào re11arlindo 1>clo reino. e com cada um enviaon duas li bras de 
.. . . _ . polvora sem poder dar-lhes mai~ um gr;oo: as pessoas r1ue cs1avam aponi~das 

!' )Carl.' de I· 1l1ppe 11 a Christovão dt ~loura em ~a de fe•·ereoro de 1580: para ir ãs comarc.is nunca se decidem a sair pooque en1cn1lcndo o periffo em 
« 'I ambcm mo aviiara.n1 que çm Porlug~I di~seram que !~alavam de dar as ilhas que se põem pc+lem oous,is p:ora :t jornnd~ quo 11'cs1e tempo são impossi~eis. e 
dos Açores e da Madeira aos inglcies. a1n1la que não ereoo que íaç,'m ~1 1 cousa com isto é io n~' a confusão r1uecorre. 11ue não se 11óde encarecer a v. m. a las­
e lllo • la m.~osa à viagern daJ lndiu; lodavia llw~is adverlido para eolenoler se 11ima 111ie-lomos que nos passe l!o boo 0te.1siao. Carla ole Christovà~ 1le ~tou ra a 
M tnta d ISSO•. Vilippe 11 em 5 de março de ISRO. 



SlrnANAlllO ILIX Tn.\1)0. 101 

Gonçalves dr )Jarcdo; )fanocl da Fon eca ~obrega; 1 
. Manocl Pcs~oa; João Bocarro de Serpa; Pedro da 
lliheira ; O. Francis<·o da Costa. 

GORlLLES. ORA~GO E CIJl~JPAZE, . 

O macaco' (simius) fórma a primeira famí lia dos 
mammiferos, da ordem dos quadru111anos : n'esta fa­
mília comtudo ha iunumeras variedades, provindas 
da Ameriea e da Africa, sendo a que os naturalistas 
denominam anthropomorpha, a que parece com pre­
hender animaes que se assimilhaw mais ao homem 
nas fórmas exteriores e na intelligencia. 

ll ELIGIOSOS. 

O bispo da Guarda; dr. Affonso [J('nriques; João 
Rodrigues de Ya5co; Simão ~lasca renhas de Evora; 
A nlonio de Queiroz; frei Manocl da Costa; frei Es­
te vão Leilão; frei Luiz de Solto-Maior ; frei Gonçalo 
da Fonseca, agosti11 ho ; frei Diogo Carlos, francisca­
no; frei Jero11 i1110 de Saota Cruz; frei Estcviio Pi­
nheiro, ca r111clita. ( 1) 

Dos oohrcs só u111 titular ; do clero só um hispo: 
eis os factos rloqurntcs que pintam a profunda cor­
rupção das classes superiores n'essa rpocba nefasta. 

A. P. l.tll' ES 01' \1 ENOO ÇA. 

Gorillcs, orangos e chimpazés são as especies, u'este 
sentido, niais afamadas, e até já houve quem se atre­
\'Ci:se a arhar-lhcs tanta allinidade com o homem, que 
aprnas faltava marcar o grão de parentesco 1 

Viaja ntes credulos, pouco instruídos ou quiçá me­
nos sinceros, tem Lambem concorrido para divulgar 
a erronea opi nião de que os macacos representam 
u111a raça degenerada de homens. Fundaram-se esses 

Ornngo, Clumpn~. C.orille. 

LaC's na fó r111a do cra 11co, na clii;posição dos olhos, na 
perli•irão das orelhas e das 111àos, e no nu111cro dos 
dcnlr::, r('partido:-', ('01110 os n1.ssos. e111 incisivos. ca­
ninos e molar('S. Ta111hem o proprio Linneo, com ser 
um l<IO gra nd\' sahio, parece prcoccupado d'csla cx­
travairnntc idt'a. 

E~tudos mais conscicnciosos ou mais dcsprcrcni­
dos te m demonstrado quanto 1; fall az si 111ilhanlr sup­
posirào; e nós diremos com o dr. Kaimc: E11trn o 
mais rude e ahjecto ucwo e o macaco mais cspc•rto 
e ladino, ba um all\ smo. o all\ s 1110 da razão. 

'ão nos deteremos cm dcsc1:cvcr miudamente um 
animal, que é tão conhecido e vulgar cm Portugal, 

posto que não se.ja na tural d'cslc paíz; os cxempla­
n•s que aprcscnla111os são na rcalicla<lc os mais per­
fri tos, e a 1-\l'a\ ur.1 está bastan te clara para nos pou­
par a uma descriprão, de que não pro\ iria pro\'ci to 
algum . 

O llE\EGADO. 

l. 

Era ao cair da tarde. 
Mclancholia, desce ao meu coração. que o dia fin­

dou. Vagaroso e triste se esC'oudeu o sol, como des­
terrado que ahandona a patria; e oa aragem lcpida, 

(' )Não nos mponsabilisàmo; pela perfe1~1 emtid3o d'e tes nomes que pu- na accesa nuvem, dei Xa saudndes e prometlC 31ll0-
blicà1nos .. 11orque roran1.e"rah1•los jle ""'" chron1ca ioedita e~ hespanhol, que res. Um mar de sombras se desdobra então por cima tem por 111010 llcM-nc1on de lns cosas succfd1das en los remos de 1•orLu;n11 d d 1 
desdelajornadaqueel-re)' Oon!'ehaslian hiioen Africa ha.ta que el mvicli- OS campos; em e11 SOS Crepes cnvo VC O monte a 
sin;o rey c_\lbolico Don Feli1•e li •leste nomhre N. S. quedó unl\·ersal )' paci.- SUll COl'Oa d'OUrO · C O CCO CrivandO-SC de SCintillan-
fico heredero dellos, con la conqu1,1a de la 1 ercera y las demas 1slas. Hec:op1- 1 ' . • ' , · · 
lada 11ur el Lic. 1>. U1e;;o Queipo de :'úLoma1or - da bibliolht.'C.1 real de ~ln1lnd, lCS lu lllCS, promelle ~OCC~O ao C'ampanarlO prOXllUO, 
e de 1111e a academia real das s.:1encias possue uma copia: A du,·id~ .. entrctanlO, ClllC suspira lern uras e aOOl'lllCC'C. 
senhOll\Cr, éSOhrt lresOuquatro norneS. l\l)íl(Ueosma1s eslào d1st1netaecor-1 (1 • d , l"l))('l 'ºIO C " l i \ ·o C •d 0 t •U rerl:lmenle e.""l•l<» 0 1 a e ( on \ 1 1 • ~. " e\ . li a or o e 

\ 1 
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crcpuscu lo, cm bora en.1 lrc,·as logo clesmaie: dc,·e o 
jubilo ser menos querido, porque ele perto o amca­
'çam desgostos? Uora em que a imaginarão se acccn­
de, nos Lcus prcsligios arr~bal~ a minha alma, e sol­
ta-lhe o \ÔO pelo mundo. infin1lo. onde se íalla aos 
anjo e se não sente a vida. 

Responde. meu ídolo: não tens pro,·ado, nos pc­
wrcs do amor, intimas doçuras, e a languidez sua­
ve, que a alma gosla de padecer? Não tens chorado 
ús \'CZ<'s lagrimas, <(liC mais le agradam, do qur o 
prazer que te induza.ª rirJ Absorlo em fundo pe1~ ­
sar, mas sereno e meigo. e a essa hora que cu mais 
affago a minha lrislcza. e concedo ao coração a '"ida, 
que é melhor de sonhar que de ~offrcr. ,\las Lal exis- · 
Lir, se eleva a almn, macera as facrs, e amortece .º 
olhar. Nüo te capl1vcm as doces vaidades do scn l1-
mcnlo ; foge das sombras, e vôa sorri ndo. para que 
digam ao verem-te - 'ªe um anjo alli. 

li. 

Comecemos. No cimo d'um escarpado promonlo­
rio, que a nossa costa despenha no Oceano, cm eras 
remotas haria um acanhado crcm ilcrio, quasi sun1i­
do na csrcssura das urzes, emmaranhadas e negras. 
e como imitando a grrnha medonha d'aquelle gi­
gan te dchruçado 110 nrnr. 

O asl>ero local da misera Yi\ euda, e o mesmo em­
penho< e permanecer orculta cm horrendos eston·os. 
como que desmentiam o plausircl moti''º do seu exis­
tir : ningucm diria que a rabricára uma intenção pie­
dosa, ou uma ingcnua ron ciencia: raria anles u1>­
por, que para alli arrojada por um anjo précilo, pa­
rára de s11slo á beira do abvsmo, como sustida na 
esperança de ainda obter a indulp;cn('ia di,·ina. 

Por alla noite o viandante lardio, que se afoutas­
se por aquelles des' ios, 011\'ia além. para as banda:; 
da serra, uns queixumes e prantos sentidos. que mais 
pareciam de alma penada. do que proprios de um 
peito humano: e depois por enlrc as fragas e brenhas 
passeava uma chamrna sanguínea, que nem o Ycnto 
apagava, nem os mais infalliveis coujuros conseguiam 
espantar. Ora como a imaginarão, não sei se para 
isso naturalmenlc disposla, raras ,ezcs rrpcllc o que 
mais horrível lhe parcec. acontecia que os cabellos 
do espantado serrano nunca deixan1111 de se arripiar. 
e de se lhe co1wcrlerem as peruas <'Ili azas, tão ageis 
cllc as 1110' ia cm caminho para cmm, 011de, Lodo es­
baforido e ainda assombrado, referia perante um au­
ditorio compaclo de mulhcr. filhos e 'isinhos, o im­
prC\ islo encontro <'Olll o a,·cjã(\. drsenhado com as 
mais cxa~"eradas 1w~ruras e Pª' orosos epi odios. a 
que o incitarnm as interjeições de Lcrror, que, sup­
prindo outros applausns, lhe incendi<l\'am o est ro, e 
o empenho de se aparentar salro por milagre. ie111 
d'entrc aquella pinha de credulos ouv intes a mais 
tímida refulação ousava surdir; que todos. enlcrn­
dos nos atlracti\'os proprios do que é Ín\"ero imil , 
nem alinarnm como C\primiriam os proleslos de in­
teira crrnra. E nem um só de quantos saíam por 
aquclla porta, cuidt\\a mais do que cm dirnlgar, e 
encarecer com todos os recursos da sua phantasia, 
aé1ucllr aterro de insólitos horrores, 1111e os rasciua­
va de 111ara' ilhoso que era. 

Succedia enlão que o c.:onlo. por andar muito re­
pelido, lica''ª dentro cm pouco por tal modo desfigu­
rado, que á falta de o conhecerem, jú o reruta,·am 
nova e recente apparição de outras prodigiosas vi­
sões. Estes sustos tão continuados justilicavam pois 
a admiração, com que Lodos viam a indifTercnça. ou 
antes a inlrepidcz do habitanle do ercmilerio, que 
lào de perto_ obsen·a,·a estes nefandos m~ slerios. 

Quem sena cllc ·? 
Eis uma pergunta <1uc nunra ohlinha re~nos l as 

idcnticas . 

Affinna\am uns que era u111 desditoso. q111' . rm 
tcslimunho de aversão ao mundo, escolhtlra aqucl la 
extremidade de terra, de 11ue ai nda n~sim pare1·ia 
disposto a fugi r. Diziam outros que u111 grandr pec­
cador alli se abrigara . entre;wr â mais au:-.tcrn pe­
nitencia. 

E c·om efTeilo retiro mais adrquado ao intuito de 
purificar-se, nüo o poderia encontrar a alma crimi­
nosa: se lhe dizia n Lerra ingratidão, e o c·eo lhe pro­
n1cllia clemencia, ouvia troar no Oceano. romo :1111ea­
ra opporluna. a cholera immcnsa de Deus. 

Ili. 

fücurecia. 
Curvado por dcsgoslos at"rrhos, que não pelos <lll­

nos, por uma das veredas da serra lcntan1l'nte dcs­
eia um cenobila. que tal o su ppomos pelo grosso e 
comprido saial. que, muilo desfeito pelo uso. mal 
lhe vcslia o corpo macilento e dehi l; o discrrnimento 
e altivez, quC' lhe allumiava111 o rosto li\ ido, e aba­
tido sob as prega~ do pesado capuz, por rcrto lhe 
grangeanam respeilos e apreço. se o con' ulso apC'r­
tar dos labios. por vezes reprimindo um gemido. e 
o seu olhar tono<' inquirto. ni10 trahil'5Cm um re­
morso. 

O aneiüo parou. c.:01110 dcli<"iado pela hrisa. que 
Lão perfumada se espargia pC' los c.:ampos, que faria 
lcm brar o proprio hal i to das llores: com a ancieda­
dc do soffri111enlo, aspirou aquelle soprar tímido e 
·ercno, que do<"emenle o a111eiga,a, e lhe dizia Ler­
nura : mas ai! hre,·e foi o ~orriso que lhe aqueceu 
os lahios: apagou-se em trislrza, similhante ao cla­
rão do relampago. que fuzila sórncnle como pnra cn­
nc~recer lllais os horrores da tempestade. 

E como se 11'aquclle refrigcrio prescntissc a amea­
{'ª de novas angustias. o solitario evadiu-se ao en­
canto, e tremulo levou as müos ao corarão, onde lhe 
doeu talre1, a certeza de que não merecia a consola­
ção d'um prazer; e depois de rcrrar um inslanlc os 
olhos, para se esqu iYar a uma recordação pungente. 
que d'um suspiro ínlimo fez a expressão suhlímc e 
eloquente d'u111 padecer ~cm allivios, l'onlinuou a 
de::occr. 

:Uas choram amargamente. 
\'encração ao infortunio: nem só á candura se er­

ga um throno. _Aquclla pobre alma, cm estreita lucta 
rom os seus <Times, de si propria algoz, recebia 
aggrarns d'ondr espcrára consolação. 

1\. 

Mas o monge parecia affl'ilo a percorrer aqucl le 
caminho - que, similhan lc ao da vida, era cortado 
de peri "os e estorvos - Lüo cauteloso se arreda,·a 
d'cstc ab, smo, que se lhe abria aos pés. to1110 C\ i­
tarn aquêllc penedo agudo e ameaçador, que parecia 
sair-lhe ao encontro para o deter 

Apenas dobrou o bôjo da montanha, dcilou a an­
dar mais ligeiro. encarando o mag;esloso aspcclo d' um 
cdilicio, que, meio al luido e mal sustendo delgados 
pedaços de muralhas, se iwista\a de l on~e, li manei­
ra d' um esquclclo gigan tesco, que de sullito sur~isse 
impondo preceitos. 

·Foi pouco depois que, no silencio das ruínas, as 
aves nocturnas, prescn lindo ruído, csroaçaran1 sol­
lando grilos d' i11dignaçüo c·ontra o importuno, que 
lhes invadia o asylo; mas lo11gc de se atc111orisar, o 
ccnobila, indiffcrente a tacs in\'eslidas. alr;I\ r:;sou 
aquclles altibaixos de entu lho e traves denegridas. e 
dcsapparccru 11or lima arcada sombria e extensa. 

E a lua des isava esqui\'ando-sc por enlrc montes 
de nuvens, corno a virgem que, na timidez do pri-' 
mciro amor. 1ar eautclosa ao encontro do amante. 
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nha lrislcw, cada,rr 111ohil a t' x i~ll'fl('ia arrasto. Está 
so 110 tumulo o nwu :;ort·~o. ,\Ili , 'igiado por uma 

Assim como aos <'splcnôorrs do dia SIH'ccdrm as cruz. quando a lua pratear a lousa, o forasteiro não 
1 rcrns, ao reinado glorio ·o de D. Alfonso v1 de Leão lerá sa udades. nrm um adeus pelo mundo offerto. 
e Castella sobreYciu o d1•sordcnado tumultuar de se- Durma embora ao · rigore do tempo. em alta serra 
dições. e _di cordia , lam(·u ~aYcis trevas, em que os escah·ad_a e .crnia. cm carin~os na pedra rscrip_tos, 
la~·os soc1aes se de ronhec1am na travada lucta de quem naq nu encantos na vida, e mart\ r de , 1vcr 
ambirõrs e vinnanras atroz<'s. cansou. A tua ombra, minha fiel cruz; dormirei o 

.\ão houYc barão, alcaide ou prestamciro. que, lcthargo eterno : vive alti,·a da solidão soberana e 
desassombrado ~o temido prrdommio do heroe, se ~tt~sta ao raio que te ameaça, á cre, pa onda, que 
não presumisse 1doneo para occupar aquellc throno indignada estoura contra o penedo. que o tro,·ão 
de que ellc baqucúra só quando morto . .ll il pendões &~cod~: all~st~ á nu~cm ~1uc ligei ra foge, que o que 
se desfraldaram arro~antes, proclamando pilhagens nro Jª all1 nao esta, 1111 rro acabou de ser. que a 
e drstruifão; e cm aesa piedada guerra de bandos, sua ambição era esta sú. » 
pois assumiam todos a dignidade ele chefes, cm de- E o mancebo, extasiado na sua dor, parou como 
trimcnlo de amigos e irmãos, semeavam-se dissen- ouvindo a resposta que aos srus p<'11sa111cnlos davam 
sões e aggravos, para se usurpar o que ao mais fraco as rajadas de vcnlo, zuníndo por entre os estcvacs 
escapava com a vída, que raras vezes com a obe- mirrados cl'aquellas gândaras, devastadas pelos furo­
dicncia. rcs da guerra: pareceu-lhe ouvir li voz da <lcsolacão 

A devassidão de O. Urraca, filha do fallccido rei, applaudíndo as suas idéas de morte. · 
e a ferocidade de n. Affonso d'Aragào, seu esposo, Yí"o transporte irradiando <'nlào da. sua alma lhe 
dcstrnindo a inll uc1lCia sal utar da soberania, eram fuzilou nos olhos 11cgros, e se lhe diffundiu pelo sem­
antes incentivos que mais at<'lt\'lllll a cuhira e o desa- biante moreno e altivo: nos lahios Lrcm<'ran1-lhc i11ar­
foro dos revoltosos. ticu lados sons, e como acercando-se d' un1 ente invi-

E os musulmanos, exultando no ocio, qur lhes per- sível, e que lhe aprazia, estrndcu o braro e sorriu. 
mittiam estas luctas fralr icidas, espreitando dissimu- Confusa harmonia de cantieos e applausos, partin­
ados e pcrlidos a agonia extr~n1a da llespanh'.1 goda, do dos lados do castello, r r<'pellida \Jelo vento para 
aguardavam o favoravd cnS<'JO parn reconquistarem os ec-hos do espaço, o despertou cm Jre,·c d'aquclle 
as províncias, que ao rsforro christão dlcs haYiarn medi tar. ~o fundo eseu ro da noite desenhava-se o 
cedido. contorno da sobcrha akúfo' a, jorrando luz por todas 

Não o quiz Deus. as jancllas. como !'<' fosse monstro disfornic que dos 
\1. ol hos cinlillant(':; la11~assc ás aguas da carco'a ser-

.\ coto,·clando as 'ilia · e• burgos mouriscos. er- pentes de fogo. 
f!Uiam-sc então disseminados por Ioda a península, 1 O ca tello pernoita' a cm festa. 
á maneira dr pro' ocadore · docstos. muitos castcllos O mancebo, encarando-o, sobre altou- e, como aos 
e alcaçO\as formidaYcis. reeenles co11quistas dos au- 1 primeiro lampejos do dia se intimida o e pectro 
dazcs dc~ccndentes do que r m Co\'ado11ga juraram 1 que. cumprindo fatal penitencia. por alta noite sure~ 
o completo e-.:tcrminío do· scctarios do islam. do sepulchro, r 'agueia carpindo- e. -., 

Entre as mai · trcmrndas fortalezas. que, similhan- • Trocada as formaes pergunlas, e ouvida a senha 
tcs a campeôes de~ ten1idos, :miam a terrei ro offcre- ajn tada pelos csculcas e '1gias, que guardaYam os 
ccndo conihates, ou CJIH' 'i~ilantrs, romo s<'ntincllas adarvcs, desceu um dos roldas, que baixou a ponte. 
perdidas, ohscrra\'alll os arraiacs i11i111igos. se assi- e deu ingresso no ma1w1•bo. 
gnala\'a o Casl ro, que dos ci r('t111\'isinhos 111crccera 

1 

.\ l'Ompanhcmol-o. 
o epithrto de 11i11ho dos 1-(il!-anlcs, pois a não o se- : Conlinúa ). J. r.. nos SA:--ros LIMA . 

rem seus habi tadores_ 11<'10 n•sultaria111 tüo vaslos rs-
tragos das suas eorrr rias <' irrcsisti,cis assll ltos. l 

O ÜOES. Erguido sobre u111 ronihro alteroso, no intuito de 

1 

infundir jú ele lon~e a V(' llCr3{"Üo e tcn1or, alçara-se 
cllc c111 111uralhas dc11teadas de ameias e miradouros, Origina rio da Africa, o úlocs ( aloe 1·ulyarí:;. a/oe 
e encravado nas aguas lodosas e fundas c1·11111a cs- JJerfoliata 1 fo i transplantado para li .\ sia, para a 
parosa cá1To' a, que o ringia como an11el prot cetor. An1('rica, e ai(• para a Sieilia, e para alg11u1<1s pro­
Na cspalda d'uma mais recolhida e larga harrcira, rincias da llrspanha, onde se nalura li ~ou , e pode 
masca rada por altas barha('ans, , e empina'ª uDla cre·eer cspontanea mcnl<'. 
torre ci rcular e esguia, criYada de tronciras, e Ler- A raiz d'esla planta 'i' az é ta rnuda, pardacenta . 
minando n'um eirado, onde estava m assestadas duas e cheia de numerosas rndinilas; a hasie tem um pé 
enormes 111anganellas, cm posição de arrcmcssa r<'m de alt ura . pouco mais ou menos. As folhas 5ão es­
pedras e alcanzias de fogo ~obre as \'incas e Clllapul- pessa . do tompri111e11to de S('lc a oito pollcgadas. e 
tas, que ousas ·cm pitar as cortinas do haluarte . . \ cêrca de tres pollegada llc largura 11a base; pon­
unica entrada, designada pela ponte lcradiça . abria-a teagudas, ornes, e mui si111ilha11trs ás da 11os.a pi­
uma porta estreita , defendida por he111 dispo ta tran- leira rnlgar. .\ s llores ~ão dispostas (' 111 cor~ mbo. 
<1ueiras, e quasi opprcssa pelo 'ulto pesado e bojante n'uma ha teasinha sinqll<' ' e C\ lindrica. Tan lo as 
da torre de menagem. flores como a haste aprrsentam i"11ua bclla tõr de la-

E o burgo, na maioria habitado por mouros. lá em ranja ; as folhas são ' erde-claras. 
baixo, rasteiro e encolhido, olhava-o com o acala- O fructo t' uma capsula ohlonga, di' idida interíor­
mento dissimulado do escra,•o, quando, constrangido mente cm trcs repartimentos, que contém grãos se­
a adorar o idolo que detesta, exasperado no seu odio, micirculares, angulo. os e êl('hatados. 
curya-sc humilde e só cogita no modo de o derribar. O úloes occupa um dos primeiros logares entre as 

E .nos abysmos que se formam as exhalações me- plantas succulcntas ou gordas. <.:ul_Li\'a-se o áloes no 
phyt1cas e esses crassos 'apores, que sobem ousados Cabo da Boa Esperança , na Jamaica e ua Barbada, 
a empanar o sol, e a derramarem as pestes e tor- com o fim principal de cxtrahir-lhc o precioso sueco. 
menlas. De ordínario cxtrahc-sc fazendo-se incisões na base 

\'li. das fo lhas, onde el las tem mais espessura. O liquido 
- « Porque me não abandona a vida, se me fug iu amarello-esvcrdeado, que abundantemente estillam, 

a espcranç.a de ser fe liz '! Vergando ao peso da mi- é submettido ú dessicração. jú ao sol. já ao lume. 



10í AHCIII VO pn·ronE ·co-
Constitue então um corpo brilhante, vilreo, algum 
tanto transparente, a que damos o nome de áloes 
succolrino. Cortam-se em bocadinhos as folhas que 
já não distillam, e fazem-se ferver em certa quanti­
dade de agua. O álocs que se obtcm por este pro­
cesso é menos puro, menos brilhante a sua supcrfi­
cic, mais carregada a cõr, similhanle á do fi gado, 
dando-se-lhe por isso o nome de áloes lwpatico. Fi­
nalmente sujeita-se a nova ebullição o resíduo de­
positado pelo áloes hepatico ; ajuntam-se-lhe diver­
sos corpos estranhos, Já para augmcntar o volume, 
já para lhe acrescentar o peso. O resultado é uma 
massa negra, cheia de impurezas, cxcl usi,·amente 
destinada para usos vetcrinarios, como o indica o 
nome: áloes caballino. 

• 

O Âloes. 

Os processos que acabârnos de descrever são os 
n1ais usados, mas não são os unicos; experimentando 
algumas, bem que poucas, modificações nos dirersos 
pa1?-es cm que se extrahe o áloes. 

E realmente a mesma planta que dá as tres espe­
cics de suecos, ou são estes extrabidos de dilfercn­
tcs variedades de áloes? Esta ultima opinião parece 
confirmada pelo testimunho de alguns najantes. Des­
de alguns annos, é conhecida uma quarta sorte de 
áloes, mais brilhante, mais transparente que as ou­
tras, e por esta razão se lhr chamou áloes lucido; 
cx:trahc-se no Cabo da Doa Esperança do aloe spi­
cata, de Thurnberg. 

O sueco gommo-resiooso <lo c'.tlocs exhala um chei-

ro e pecial, penetrante, quasi rHHIM'ahundo. Opera 
com muita promptidào e c11erg1t1 sol>rl' o tuho ali­
mentar, e com certa prcdilec-ção sohn• a parle infe­
rior d'estc canal, podendo ser dr grande auxilio para 
a medicina , quando applicado com prudcncia por fa­
cultati\'O experimentado e caut clo ·o, 1116nncnte nas 
affccçc)es 'erminosas. 

Com cxecllcntc resultado se emprega tambem o 
úlocs nas artes e na economia domestica. 

As folhas cxhauridas de sueco sào uni excel lcnte 
estrume. 

Com ellc se prepara um verniz qu<' presen·a dos 
inscctos os moveis, os leitos, as collecçõcs de histo­
ria natural, etc. 

0 dr. Pocrncr obtere exccllrntc cor parda , im­
mergindo simplesmente uma peca de là na dccocção 
do álors. · 

Fabbroni, sahio distincto <lr Florença, co11scguiu 
lambem com o aloes succotriuo 1i11gir seda, S<' lll o 
auxilio de 111or'le11tcs, de uma cõr violct.a muito lixa. 
O mesmo sueco, engrossado eonve 11ic11tcn1 <' nlr., pro­
poreiona aos 111 iniato1·es unia linda eõr lransparente. 

Algu111as cspccics de úlo<'s crl'sceni extraord inaria­
mente, lanranclo folhas enormes i111prc·g11adas de um 
sueco adocicado; e assevera-se qur se podem fahri­
car com estas plautas di,ersos teti<los, e outros pro­
dutlos apreciarei ·. 

11 0\11 \ S TllllllTWIS :'\\ 1:111\1 \O~ 11\'d) \lll <'IS , 
Ot'FtmEn: '\U0-1.llES ltOT\ :>. 

lia no imp<'rio eclcstr u111 costume , qu P por mui 
singular nns pa r<'lT digno d1' srr ronsig11ado 11as 1·0-
lu11111as d'rslt' sr111anario. 

Quando qualqurr n1andarim, que bem merece do 
Pº' o. ter111i11a o tempo da sua ad111inistrarào, que de 
ordinario 1• d(• trt>s annos. rostu11w111 o· bons rida­
dàos ircrn ao :>1•u encontro á sa1da da:; portas da ci­
dadr no dia c111 que se retira, para offcrerer-lbe em 
uomC' do~ hahitantes um par de botas 110' as de se­
tirn que lhr calram, tirando-lhe as que le\a para as 

IJcndurarcrn nas portas da povoa{'ào, como preciosa 
cmbran~«l e monumento do seu mC'rito. 

É antiquissimo este uso, quc1 pcrr11ittr fazer-se fa­
cilmente a estatística dos hons mandarins da China, 
pelo numero de pares de botas velhas pcndcutes da 
abobada dos portacs das suas cidades. 

Os chapcos cardinalicios que oruan1 as paredes 
dos trmplos catholico , onde jaz srpullado algum 
d'aquelle · príncipes da egrcja, e o par dP botas oo­
''ªS que o most eiro de Al<'obaÇ<l offcrccia como pro­
pina aos nosso antigos mouarchas, t\uando o visi­
tavam , tem alguns resaibos d'cstc ce cbre costume 
chinez. 

e. 

Não se deve ju lgar dos ho111ens, corno de um qua­
dro ou de uma fi gura, por uma pri111l' ira e rapida 
vista. lia um interior, que é nctcssa rio penetrar; 
um coração, que é preciso sondar. O véo da modcs­
tia encobre o mer.eciment~ , a mascara da h~ pocrisia 
encobre a perversidade. ão é senão pouco a pouco, 
e com o auxilio poderoso do tempo· e das occasiões, 
que o vicio consummado, assim como a 1 irtude per­
feita, \'Cm em fim a declarar-se. 

BASTOS. 

E:r711i caf<lo do enigma do 111111ier·o 1mte<'ede,.cc. 

\'1r1utlc e s.~lwr s!w ornat.o.s que rcc111r0t'élll1e11le b>C atlo1 u.tut. 


